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Geiúlio Vargas, eu gostaria 
cie chamar a atenção dêsse 
simpático senhor para e caso 
do tenente Luis Filipe e saas 
‘ filipetas'’ E esta lembran
ça vem a iallio de foice, pois 
a: histórias têm, pelo menos, 
duas aproximações.

A  primeira é esta: que o 
tenente Luís Filipe e o sr. 
Horácio Lafer são as duas fa
ces da mesma meeda —  ima
gem, penso eu, adequada, pa
ra dizer qiM a deflação do 
credito, craenada por um, 
tem sua contrapartida na in
flação de fiiipetas promovida 
pelo outro. O fenômeno Lu:s 
Filipe é, assun, filho rio fenó
meno Lafer — «o sentido de 
que um deriva de outro, e não 
existiria sem êle,

A segunda coisa que me 0- 
corre lembrar ao senhor Ara 
nha é que há um homem no 
Brasil que está, em outro 
campo, exaiamento na mesma 
posição cio tenente Luis Fili-
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pe —  e esse homem ú o sr. 
Cíetúlio Vargrs. OU, não pro
ponho nenhuma dúvida sôbre 
a brilhante situação financei
ra do sr. Getúlio, e dos Var
gas em geral. O que houve é 
que ambos —  Vargas e Fili- 
peta —  prometeram demais, 
e agora não podem pagar-

Se o caso nãc é o mesme, 
nem tão longe andam "pro
messas” c ‘'promissórias’’ que 
não tenham a mesma etimolo
gia; e se mcralmente diferem 
em alguma coisa, é nos pra
zos, o das primeiras mais ou 
m eo" elõstlce, os das últimas 
certo, e fatal. Mas a elastici
dade tem um limite; e todos 
sentem que chegamos a êles. 
O convite ao sr. Aranha e ou
tros senhores é uma prova de 
que o sr. Vargas mesmo o 
Sente.

O sr. Aranha ê maior de 
idade —  um nomem ido e 

vivido usado c traquejado. E 
é que lhe não vou dar conse
lhos. Ele que \á vender seu 
carro ao Filipéta.
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